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Destaques

• Área segue em expansão, apoiada por alta tecnologia e vendas antecipadas; 

produtividade cresceu nos últimos anos;

• Safra 2025/26: pluma em 4,09 mi t (+0,7%), com área +3,5% e produtividade -2,7%;

• Consumo interno de pluma recua (-2%); concorrência de importados e sobretaxas dos 

EUA; exportações estáveis;

• Estoques finais em alta (+15,4%), próximos de 3,15 mi t.



+ 15,4%

3,150

+ 3,5%

2,16

+0,7%

4,09



Destaques

• Preços internos e externos em baixa após ampliação de oferta em 2024/25; tendência de 

retração de área;

• Safra 2025/26: área em queda de -5,6%, redução da produtividade - 4,8% (porém ainda 

elevada) e produção estimada em 11,5 mi t (-10,1%);

• Exportações projetadas em 2,1 mi t (+31,3%); consumo estável;

• Políticas públicas (COV, crédito, Arroz da Gente) amortecem queda de área e fortalecem 

agricultura familiar.



+31,3%

2,1

1,8 MILHÃO

- 11,6%

1,6 MILHÃO

- 5,6%

11,5

- 10,1%

-4,8%

6,8 toneladas/ha
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Destaques

• Safra 2025/26 (total): área +0,6%, produtividade +0,2% e produção em 3,10 mi t (+0,8%);

• Feijão-preto: área e produção elevadas na 1ª safra 2024/25  oferta abundante 

pressionou preços (inclusive abaixo do mínimo, levando a intervenção via Pep/Pepro);

• Feijão-cores: 1ª safra 2024/25 - chuvas reduziram produção; colheita precoce + calor 

sustentaram alta até meados do ano;

• Estoques finais recuam (-11,6%), porém ainda em patamar confortável para o 

abastecimento.



+0,8%

3,09

+0,6%

2,7
119,8

+14,3%
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Destaques

• 1ª e 2ª safras com expansão de área; produtividade menor que 2024/25 leva a 

produção ao redor de 138,3 mi t;

• Consumo interno avança (+4,5%, para 94,6 mi t), puxado pelo etanol de milho;

• Exportações crescem (+16,3% para 46,5 mi t); estoques de passagem próximos da 

estabilidade.



+4,5%
94,5
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Destaques

• Demanda global firme (ração + biocombustíveis); Brasil amplia área e mira  produção 

recorde (177,7 mi t, +3,6%);

• Exportações devem crescer e podem superar 112 mi t; China deve absorver cerca de 

73%;

• Esmagamento em alta (biodiesel + proteína vegetal) e recomposição de estoques;

• Preços internacionais mais baixos tendem a conter cotações internas e apertar margens 

em 2026.



177,6

+3,6%

112,12

+5,1%+3,7%

49



Quadro Resumo Grãos safra 2025/2026 - Área, Produtividade e Produção

Legenda: 
(1)

 Produção de caroço de algodão; 
(2)

 Exclui a produção de algodão em pluma

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em setembro/2025.

*Outros: Amendoim, Gergelim, Girassol, Mamona, Sorgo e Culturas de Inverno



Destaques

• Reversão do ciclo pecuário: retenção de fêmeas, menor abate e viés de queda da produção 

em 2026 (-3,5%);

• Exportações seguem elevadas; disponibilidade per capita recua para 31,6 kg/ano;

• Menor oferta deve pressionar preços da arroba/carcaça e tendem a ser repassados ao 

varejo;

• Consumo se ajusta por substituição para frango e suíno, sobretudo nas faixas de menor 

renda.



+2,4%

4,1110,6

-3,5%
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Destaques

• 2025: foco de Influenza Aviária no RS resultou em embargos temporários, porém há recuperação 

das exportações no 2º semestre;

• Custos de ração relativamente controlados e competitividade frente à bovina sustentam consumo 

interno;

• Para 2026, continuidade do crescimento externo; setor ajusta oferta e monitora câmbio/custos;

• Disponibilidade per capita em 51,1 kg (+2,6%);

• Proteína mais acessível contribui para diminuir pressão inflacionária nas proteínas.



+2,8%

15,9

+2,6%

51,1

+2,5%

5,3



Destaques

• 2025 positivo: produção ajustada, disponibilidade enxuta e exportações fortes com 

novos destinos na Ásia (Filipinas torna-se o principal destino);

• Para 2026: produção +3,6% e exportações acima de 1,5 mi t (+5,2%); demanda interna 

segue em alta;

• No varejo, preços estáveis/levemente mais altos; diferencial frente à bovina sustenta 

substituição;

• Impacto moderado na inflação; pode amortecer alta do subgrupo carnes se bovina/aves 

subirem.



+5,2%

1,55,7

+3,6%



Quadro Resumo - Suprimento de Bovinos, Frangos e Suínos
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